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Precios ds suscricion.
Linares, Li'imoslrc.... 8 rs. 
Provincias, somostrc. 20 » 
Extranjero, .año.  80 »

P E R Í - 6 0 Í C 0

PREMIADO COR MEDALLA DE ORO EN LÁ EXPOSICION NACIONAL DE MINERIA 1883
D I R E C T O R , D . J U L I A N  D E  IV IA R T O S M O R I L L O .

P untos de suscricion , 
Linares, en la Hedaccion 

Mendizabal, 13.— Provincias 
en casa ele los corresponsales.

O
i)

Finares 31 óe iDctubre óe 1885. 

Correspondencia particular.
Señor Director d e  lÜL E co  Mi n e r o .

Madrid 27 do Octubre de 1885.

M uy Sr. m ió ; b rev es  será u  la s  n otic ia s  
q u e  retefen tes ú la R ep ú b lica  de  G u ate­
m ala  {A m é rica  G eutral) dé  á lo s  b e n é v o ­
lo s  lectores de su  p eriód ico  en  la  presen te  
ca rta , pues q u o  sab ido  es  lo  lim itado del 
e sp a c io  da uua ep ísto la ; pero  n o  p or  eso  
se rá n  m eaos in teresa n tes , toda v ez  que 
la s  doy  fundado en  d a tos  o fic ia le s , y  e a  
E spañ a, por lo r e g a la r  se  d ice n  m u ch os  
d ispara tes cu a n d o  se  h ab la  d e  A m é r ica , 
¡m entira  p arece ! com p leta  y  abso lu ta -

y  cu an tiosos  d on a tivos  m etá licos  q u e  h an  
rem ed ia d o  m ú ltip les  a p u ros  y  en ju ga d o  
m u ch a s lá g r im a s  y  d evu elto  á  bastantes 
e n fe rm os  la  sa lu d , o fre c ién d ose  eu  todo, 
p or  todo y para todo con  su  p ersou a  y  
ca u d a les , eu  obsequ io  de su s  con v ec in os  
y  p a isan os ; que el M arqués de M údela es 
ilu s tre  h ijo  de M adrid , en  cu y a  h e ro ica  
V illa  n a ció  el a ñ o  1S38, s igu ie iu lo  en  su 
U n ivers id a d  C entra l la ca r re ra  de la jabo- 
g a c ia , v e r if ic á n d o la  ce rem on ia  so lem ne 
de su  iu v e s íid u ra  de D octor en  D erech o

y.
No e ra  m i á u im o es cr ib ir  la  b iogra fia

funda, con tin u ada , m in u c io sa , d e s in te re - 
síada o b s e r v a c io u y  á su s g ra n d es  c o n o ­
cim ientos en  lo s  asu n tos  de que se  o cu p a .

V * üc
v á  de cuento. C om o todo lo  espeJuz- 

nan|e, todo lo  an tinatural, lo  i ló g ic o , todo 
lo rq ju g n a a te , todo lo  c r im in a l, lo  a b su r ­
do, « lo  que p r iv a , y  de lo  que gu sta  la 
g e n t i  y  e s co je a  lo s  poetas d ram áticos  
p a ra  urgum entos de su s obras m e a trevo  
á  liaccr presen te  una a n écd ota  p or  si h a y  
a lgu iáu  cou  bastantes fu erza  para d iv i­
d ir la  en actos, d ia lo g a r la  y  v ers ifica r la ,

iQ u e  tal e l a rg u m e n tito q u e  h e  sacado 
d e  m i cabeza?

jN op oclr ia  a con tecer  esto  en  la  v id a  
r e a l de lo s  h ech os?

D e V . a fectísim o q . b. s. m .

To r i b i o  T a r r i o  y  B u e n o

V ISIT A  Á  LOS CEM ENTERIOS

C iv il y  ca n ón ico  el a n o  18Gb 
No e ra  m i á n im o es cr ib ir  ta n iog ra n a  u ir ia  en actos, 

de  este  titu lo de  «...astilla, aun  cu ando s ie n -b le  form a que le  dé un buen 'resu U ado me-^ 
t a d e  m olde en  este  ¡¡erióclico, de ia  im - ¡  tá l ic o y  le ob ten ga  a p la u sos  n utridos y  
p ortan te  c iu d ad  m ia era  de  L in ares, toda ¡ m últip les,
v e z  que e i en u n cia d o  p erson a je  es  u n o  d e l N o h a y  que a su sta rse  caba lleros  ¿No 
lo s  fu n d id ores  de m in era l de ii ie r ro  m á s ! puede u a  casado re la cion a do  con u u a  m u- 

, tu ertes  en  las P ro v in c ia s  V a scon ga d a s, y  je r  que n o  sea  su  esp osa  tener 
:a s í  n o  lo e fectu ó , tanto p orq u e  p lu m a s; una h ija , y  e l  h ijo  que su  espo

le aquella  
a en  c o n -  

árse de su 
ella? P u es

v ista  y  q u e  se titula Apuniamientos sobre ta ■ zantlo una loable  con ducta  que d ebe  s e r : a d icer?  Y  a b a  v á  e i ca so . 
itBpáfeuctt líB Guaíe»n»/a, d ic e  on  su  p á g in a ’ con oc id a  y  p rem iada  con  la g e n e ra l g r a - j  U na h erm osa  dam a q u e ... ..  
6  ‘  (pie la R ep ú b lica  está  d iv id a  en  v e in t e , litud  del pueblo m a d n le iio ; pero  co m o  sm  ¡ h ijo  de b e lla s  fo rm a s tam bién ,

m eu u td escon ocid a  por d e sg ra c ia . aa i x....  , --------  i - - - . ,—  ^ - . j - . i - .  y -
D tíspu esde todo, com o  o frezco  c o n t i - ' m as esp orim en tadas , que esta  p ob re  m ía, ic ie r to  ieg itim o  te d io  en am or 

m iar la obra  y  uo es  m u y  op ortu n o  c o - j l o  h ic ie r o n  repetidas v e c e s  a  p r im or , lierm aaa  n atu ra l y  ca sa rse  co i 
m e n z a r  co n  a n s ia , s o s p e c h o  h a b ré  e fe c - 'c u a n t o  p orqu e m i d eseo  .era y  es  so ía m e u - si es to  es  fa?;tible ¿que in con ve  ¡te ex ist irá  
tu a d o lo  deb ido. E l lib ro  que t e n g o  á l a : te  enunc.iar uu h ech o  con cre to , p a te n t i - ; para  dudar de la  posib ilidad  d q lo  que v o y

• ntoi '¡nbre la ' zan do iiiia loab ls  con ducta  crue d ebe  s e r : á d icer?  Y  a lia  v a  e i ca so .
ida con  un 
el que d e ­
de su  m a - 
ns, a lt é e ­

la
en

P u b lica  la  Gacela una c ir cu la r  de 
d ireccioQ  de B en eficen cia  y  Sanidad 
la que de a cu erd o  con  lo  in form ad o  p or  
e l rea l C on se jo  de san idad , s e  p roh íb e  
e n e l  p resen te  año la v is ita  pública  á los 
cem eoíerio .s  e i  d ia  de la  co n m e m o ra c ió n  
de lo s  d ifu n tos  en  todos io s  pu eb los  
g u e h a y a a  su fr id o  y  su fra n  aú n  la  epi­
dem ia .

L os  con s id era n d os  en  q u e  aqu el a lto  
cu e rp o  funda su  in fo rm e , d ice  asi;

«C on sid era n d o  que h a ce  p oco  tiem po 
que Ja ep idem ia  term in a  en  a g a n a s  lo c a ­
lidades, y  en  o tra s  e x is te  tod av ia , a u n ­
que redu cida  á  pequeuo.s fo co s , y  te n ie n - 

(C íoeu  cu en ta  adem as q u e  e n  c ircu n s- 
! ta n d a s  tan ca la m itosa s , lo s  en terra m ien ­
tos se  h a cen  á  v e c e s  s in  g u a rd a r  todasy  tros departam entos lla m a d os  G a a t e m a - . q u e re r  se  e v o ca n  tos re cu e rd o s , y  o c i o s o . ijicado á la s  arm as y  sep arad o  uo ou  m a - , [q j g0

la , su cap ita l G uatem ala , A m atitlan , s u ! n o  e s , perm ítam e e l lector  la  l i je r i s im a d r e  p o r  este  motíTO a lg u n o s  a in s , o l t s f ' i  la  p reca u cion es  deb idas v  e o  sep u ltu ra s  
capital A m aíU laQ ,E scu iütla  y  P u erto  S a n 'r e s e n a  de  a lg u n os  deta lles  m u y  p o co s  m inarse la  g u e r r a  reg resa  a l Itogar m í a n - n o  i-eunen lo s  requ is itos  in d fep en sa - 
J o s é ,  s u  cap ita l E scu in tla a ; S acatepequ éz p or  c ie r to , d é la  v id a  de  este  buen c r is -  d iendo, s in  e i saberlo , una basiou  tan  ¿|eg
s u c a p i t a l  A n t i g u a ;  C h im a lteoa n g o ; B a ja  tiano y  cu m plido  ca b a lle ro . veh em en te  co m o  to r p e a  la  q íe  le  d ió  e l ;  C on sideran do q u e  p or  esta  ca n sa  la
V oranaz, su  capital Sa lam á; Alta V erapaz R ep resen ta  en  e l C on g reso  de lo s  D ipu- ser , la  cual, c ie g a  s e p re c ip ita  V por m ed io  a g lo m e r a d o u  del p ú b lico  en  estos  lo ca le s  
B u ca iu ta lC ü b á r; P eten , su  ca p ita iF lo ra s , tados, actualm ente eU listr ito  de Q u in ta - de u n a n o m m o c ita  a . p  h ijo  eb un ba ile  p a d iera  o ca s io n a r  la  rep rod u cción  ó  r e -  

la so cc io u  d o l C entro . L iv in g sto n , s u  n a r  de la O rden , p ro v in c ia  de io le d o , de «n bmr»,. f  . v . . . . . . .  i .p or
en

lo
la

eu  !a so cc io u  üoi u en cro . Juivm gsiuu, s u  n a r  uo jo j.uL,-uu,,up m á sca ra s  re fir ién d o le  su  km or y  d i -  c ru d e c im ie n to  de la  ep idem ia , ó
cap ita l L iv in g ston  puerto e n e l  A tlán tico , que eu  1876 rep rese iu ó . hab ieu do s id o ; eiendole se  en tre g a ra  á el, peto a c o n d i-  n ien os  im p orta n tes  a ltera cion es  
U ah al, su  cá¡>U.ü Izazal p u erto  en  e l  S en ador d e l R e m o  e leg id o  p or  la p r o v m - ;c io n  de q u e n o  ha de p ed irla  sie qu ite  la  gaiud a u e  a r í je  a n te  todo e v i t a r »  
A tlán tico . Z acapa , su  cap ita l Zacapa . C hi- c ia  de V izca ya  en  1863, y  D iputado a C o r -¡ ca reta , habiendo de ju r a r le  á fe  de c a b a - ’
(¡n im iila , su  cap ita l C ln qu im u la . Jala >a, tes , desde 1865 en  que tué e le g id o p o r  p r i - ; i l e r o e l  cu m p lim ien to  estr icto  de esta  con -
ca  capital Jalapa. Jutiapa, su  c a p it a lJ u -  m era  v e z , dos v e ce s  por G erg a l p ro v in c ia  |dicion. | L os  a lm a cen es  d e  com estib les  que se
tiapa. Santa R osa , su  cap ita l G u a jin iq u i- , de  A lm ería , y  uua p or  C u idad-R ea l. ¡ iH h ijo  que ig n o ra  qua e s  su  m adre  h a n  esta b lecid o  e n  e l e s tra -ra d io  d é l a  
lapa . En la s o cc io u  dejU riente. Sololá , s u ! E n  e l ano 187o y  en  razón , a  su  c p n s e - ; g iije ,, le  e scr ib e , con testa  aceptando la  c iu d a d , su rten  á esta  d ia ria m en te  de to - 
ca p ita l S o lo lá , T otoü ica p a m , su  ca p ita l cu en oia  política  le con ced ió  e i G obierno| ¿  a sis te  a l b a ile , y  ecoetera E l d os  cu a n tos  a rtícu lo s  n eces ita  m e d ia a -
T otou ica p a m . S uch itepequ ez, su  capital la  g r a n  cru z de la R e a l  y  d is t u m u d a ü r - :  líjo  ̂ en cend ida  de  n u e v o  ia gu erra  m a r -  te una] n ota b le  d ife ren c ia  e a  p rec io s . 
M azatenaugo. R eta lh u  en , su  cap ita l R e - ; den  A m e n ca u a  de Isabel la C atólica, y  e l . ^ j a  a llá  y  e n e l  en tretan to  su  m adre d á á i  C om o la  v ig ila n c ia  que s e  e je rce  sob re  
ta lliu len . Q u eza lteca u go . su  cap ita l Q a e - i8 8 2 y  co a  m otivo del taU ecinnento de su  una p re c io sa  n iñ a  h erm aaa  de su  p a -  lo s  m atuteros a ! p or  m en or, es  y  tiene 
za lten a n go . San M arcos, su  capital San  qu erid o  padre h ered o  e l titulo n ob ilia r io  : , 'q u e s e r  por fu erza  d e fic ien te , resu lta  q u e
M a r c o s . i l i io lm e t e n a o g o ,s u c a p it a lG h ia n - !C o n q u e s e le c o n o c e y s 0 h o u r a .  i p 'g i n  niiincp añ o? Pihiinrvr.n lo s  a lm acen istas de  la  lo ca lid a d  s e  q a e -
tla. Q u ich é . su  cap ita l Sauta C ruz e n  O c-1 Sus v ia je s  á In g la te rra  en  la  que, j ó v e n , q J '^ ce  con u n  a lto  .
ciüonto. L as su sta n cia s  a lim en tic ia s  son  ¡lerm aaem o d os a n os , su  a p lica c ió n  a e s -, p o r  su '^alor e a  iu tron u ce  s iu  p a -
b ara tas, san as y  abu ndan tes. Son  l a s . tudio y  al tra b a jo , su s v irtu d es , le  h an  '  g f g a r  d e ré ch ó  de con su m o,
p i-m cip a les ; ca rn e s  do v a ca , de ca rn e ro  ¡con q u ista d o  una e n v id ia b le , rep u ta ción , a j ' i f  v e  a i n o „ ^  A tal estrem o ha lleg a d o  e l a b u so , m íe
y  de cerd o  q a e  cu estan  de u n o á  d os p esos  tanto m as cuauto  que n o  s ien do, com o  . J e i b i a z a ^ a _ s ^  de opupcer á la
fu e r te s  a rrob a ; g a ll in a s , patos, p a lo m a s ' otros 
■etc, de  treinta  y  siete cen ta v os  á s e s e n ta , de 
y  dos idea i; h a r in a  de o ch o  á n u ev e  p e s o s ' de
fu ertes  qu in ta l; a rroz  de uno á  d os p e so s  indus.....*-w  ̂ ,
a rrob a ; m aíz de u n o  á tres  fa n eg a s  d e , tr ic io  in s ig n ep a .ra  q u ien  la  p ro s [)e r id a d ;“
cu a troc ien ta s  m a zorca s ; fr i jo l 
b la n co  d'e cu a tro  á s e is  qu in ta l; patatas, 
habas, y u ca s  y  o tros  tu b ércu los  á  p re c io s  
red u cid os , h u ev os  á u n o  y  m ed io  cen ta ­
v o s : le ch e  á 6 cen ta v os  la  bote lla ; qu eso  
de d oce  á v e in te  y  c in c o  ce n ta v o s  lib ra ; 
h a y  pescad o  de m a r  y  de r io , m uititud

d é l a  p á tr ia  y  de su s  coa ciu d a d a u os  es  ¡ca rtas.
u n a  r e lig ió n  á q u e  rin d o  fe r v o r o s o  y  uo El h ijo , se  en a m ora  de  la  h ija  de  su  
in terru m p id o  cu lto , y  g r a n  d isp en sad or m adre q u e  e s  su  h ija  tam bién, e lla  se  
de m erced es  para cu antos le  con sta  p r o -  en am ora  de se padre á qu ien  cree  h ijo  de
cu ra n  ser  ú tile s  á la  socied a d  y  á su s  s e ­
m ejantes cou  su  h on rad o  trabajo.

D ueño e l M arqués de M údela de la  g ra n
d c 'írú ta s  d iv e rsa s  y  m u y  r ica s ; por ú lt i - ¡  fá b rica  de fu iu lic ion  de h ie r r o  sita  e n la  
m e h a y  en  la  cap ita l de G u atem ala  h ote  o r illa s  d e l r io  N e rv io u  s itio  llam ad o  Ei
le s  y  ca sa s  de 
r io  q u e  v a r ia  ü

len s ion  d on d e  p or  u u d ia -  
e  cu a ren ta  ce n ta v o s  á d os 

p esos  d ia rios  puede v iv ir s e  cóm od a m en ­
te. La ce rv e z a  d e l p a is  es  m u y b a ra ta , y  
o l v in o  q u e  es  e x tra n je ro  cu esta  d e  u n o  á 
cu a tro  p esos  bote lla .

T erm in a d a  o fic ia lm en te  en  M adrid

su p rotectora  y  am bos p iden  á su  m adre  
perm iso  para  con tra er  m atrim on io .

La m adre  se  h o rro r iza  y  lo  n ie g a , y  lo s  
i separa, log ra n d o  con  e llo  que la  pasiou  
s e e .x c u e m á s  y  term in e  p or  en treg a rse

dueños.
E l asu n to  esta  llam ad o  á d a r  m u ch o  

que en teu d er en  é l au n q u e  lle g a ra  á a r r e ­
g la rse  sa tisfa ctoriam en te  s i b ien  n o  p ara  
todos.

Desierto, térm in o de B ilbao, fá b r ica  m o n - I la  dam a a l ga lá n  para de éste  m odo Hacer 
íada  á la  a ltura  de la s  p r im era s  de E u r o -  m as fuerza y  que e l con sen tim ien to  p a ra  
>a cou  altos h o rn o s  y  cu a n ta s  m e jo ra s  el en lace  se  o to rg u e , y  a s í las co sa s  se
la  in trod u cid o  la c ie n c ia  de a cu erd o  cou  presentan  á la  m a d re  y  la cou flesa n  su

la e x p er ien c ia  o n  esta  in d u stria  au.xiliar debilidad.
y c o m p a iie r a  do la  do m in ería , su s  e s -  L a  m adre  p resa  de terrib le  d o lor , p e ro  
fu erzos  tienden  á que esta  fá b rica  d e  la  e n é r g ic a  le s  d ice  que esp eren  im  p oco  
(|ue o frezco  o cu p a rm e  en  las co lu m n a s d e ! tiem po y  le s  d irá  s i ó  nó, pues v á  a l e x -  

a : El  E co Mi n e r o , sea  d ig n a  de a lca n za r ¡ tra n jcro  para  a v e r ig u a r  lo s  p a rien tes  de 
ep id em ia  co lé r ica , ú til se rá  h a ce r  b a la n - : ren om b ro  p ara  la Industria  n acion a l p or  la  n iña y  su  posición , 
c o  de  b u en os  y  m a los  o fic io s , p a ra  tener ;c n y o  e.xpleiidor se  sa cr if ica  sin  v a c i la - i  M archa á R om a , con fiésa se  co n  e l P o o -
co a o c im ie n to  ¡de á qu ien  ó  a q u ien es  se  c io n o s . ' tífice y  este  la d ice .u s te d q u o d a  e n  uu  co n - '
d eb en  fa v o re s  y  hay  que re co m p e n sa r lo s  "  ’  ’ -------- ‘ .......................• •
con. g ra titu d , y  v ic e v e r s a : y  em pezan do

E l trozo  d e  p a seo  que m edia en tre la 
g lo r ie ta  y  e l paso  á n iv e l, s e  ha puesto  á 
p en a s  á llov ii o un d ia , in tran sitab le .

E s de todo punto in d isp en sa b le  q u e  la 
g r a v a  q u e  h a y  sob ra n te  d e l a r r e g lo  d e l 
trozo  te rce ro , se  e ch e  e a  e l re fe r id o  s it io , 
s i s e  q u ie re  que la s  p erson a s  q u e  v a n  á 
p a se a r , pu edan  lle g a r  á  lo s  ja rd in e s  del 
v iv e r o .

N o h e  de liab lar do las esten sas p r o p ie - , v en to  para s iem p re  en cerra d a  co n  su  s c -  
, dados de  V iñ ed o  y  de las m a g n ífica s  b o - . c re to  que ba jo  e x co m u n ió n  se  le  im p on e  á

h o y  p or  el co m p o rta m ie a to  d ig n o , n ob le , d eg a s  de q u e  es  du eñ o  tanibien el M a rq u és ; usted  ah ora , y  d esd e  aqu í e n v ía  e l c o u -

E ste  año có m o  lo s  d os ú ltim os, n o  S9 
a b r irá  e l  cem en ter io , segú n  e ra  c o s tu m ­
bre  e n  esta  íliudad el d ia  de los D ifuntos.

D esd e  lu e g o  ap lau d im os tal d e term i­
n a ción .

g e n e r o s o  y  leva 'u iado, cu m p le  a m i p ro ­
p ós ito  p resen ta r en  p r im e ra  lin ea  al E x ­

de M údela, h oy  de  los p r im eros  v in icu lto - sen liin ien ío , para  que el sacram en to  se  
, r o s  y  v it icu lto re s  esp a ñ o les , p orqu e eso v er ifiq u e  en tre  lo s  am an tes.

¿e le u tís im o  Sr. M arqu és (le M údela, D on es  p or  dem ás sab ido , y  los v in o s  que e l a - ! E stos, crey en d o  m u erta  á  su  m a d re  y  
F r a n c is c o  L u ca s  de la s  R iv a s  y  U rt ia g a , hora  tiouon fam a u n iv ersa l, s i d ir é  que p rotectora  resp ectiv a m en  ó ig u ora m lo  lo s  
q u ien  s in  a b a n d o n a r  la  C orte  du rante  la  s i en  tan im portan te  ram o es  d e lo s in d u s -  lazos que los unen , s e  ca sa n , v iv e n  fe l i -  
ép oca  de d e s g r a c ia , lia  h e ch o  íV ecueutes tidales de  p r im e ra  linea  d éb ese  á su  p r o - ' c e s  y  c o lo r ín  co lorado,

C ontinua s u s fu n c io n e s  e n o l T eatro  San 
Ilde fon so , la com p a ñ ía  In fan til q u e  d ir ig e  
D. E m ilio  Sobes.

U ltim am ente lia  pu esto  e a  e s ce n a  el 
d ram a  d e l g e n e r o  anda lu z José M arta , eu  
e l  q u e  lo s  pequ eños a c io re s  están  p c r ie c -  
tam onte .
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P a ra  niaiiana se  aDUoma 
n o r io .

D. Juan Te-,

El seg u n d o  tr im estre  de coa tr ib u c iou  
¡>nr territoria l, se p a g a rá  eu  L in a re s  d o l 
10 al 13 del p róx im o  N ov iem b re .

En C arolin a  d e l 5 al 8.
E n  JabaU piinío del 3 al 6.
E u  G iiarrom au  del 15 al 18 
En B ailen  del 3 al 8.
E n  A ldeaquem ada del 3 a l 4.
B años d o l 15 a l 18.
Santa Elena d e !9 a l l í .
V ü oh es . del 3 a l 7.

La a lcan tarilla  de la  ca lle  d c l P uente 
co iitiin ia  sin : tapar. L le v a  en  tal estado 
m as de 20 d ía s  y  su  [a r re g lo  n o  cu esta  ui 
20 pesetas.

La ep idem ia  co lér ica , con tin u a  d e c ro - 
cieu do ráp idam ente en  Jaén.

P a r a e l  d ia  15 del co rr ien te , tra tase  de 
can tar e l Te-D ecin .

Dice un periódico que los tribunales 
fViinceses entienden enjun proceso que d e ­
muestra hasta donde ¡llega la perversidad 
de algunas criaturas, y  á los extremos que 
conduce e l instinto del mal.

La reo es una preciosa n iñadalO  años, de 
angelical semblante y  dócil y  cariñosa en 
apariencia.

.Mai ia Blanc, que asi se llama )a infame 
criatura, disolvía cabezas de fosforos en la 
li.sann que tomaba su madre enferma; rom ­
pía y destrozaba lodo cuanto podia, por cl 
solo capricho de com placerse en hacer da­
ño, durante la noche se levantaba para m or- 
tíücar li sus hermanitos pequeños, y  en una 
Ocasión la sorprendió su madre en e l m o - 
m enio de ir armada de un hacha á dar muer­
te á una hermana süya.

La diabólica niña introducía pequeñas 
astillas en los intestinos de sus hermanitos, 
bacicndoles sufrir los más crueles dolores, 

Agotada ya su inventiva para mortilicar á 
todo el que le rodeaba, c o n c ib ió la  terrible 
tdea de co i tar en pequeños trnzos.gran can­
tidad de finísimas agujas, que introdujo en 
1.1 cliso bomba (perdónesenos el término) de 
que diariamente se servia su madre, 

de

y ia justicia, á cuyos respetables íini-.s enca­
minó s¡ora[)ie
en su ya no corta existencia.

sus gestiones esta publicación

Contentos en aÍLo grado deberán eslar los 
accionistas de las minas Convenio y  5 . M a­
nuel, pues por las recientes not(ui;is que te­
nemos do la sieirn, sabemos qne los filones 
últimamente cncontiados on ellas, mejoran 
mas y  mas cada dia.

Se han retirado los minerales de las mi­
nas: Demasía de la Estrella, Medio Mundo. 
JusUcta, S. A ndrés, ánim as, Descuido, Rui- 
jaría y  Rafaela.

Coinciden con nuestras noticias las si­
guientes de SierrajAlmagrera quecomunioBn 
á nuestro estimado colega la Gacela Mine­
ra  y  Comercial.

«Se espera que la actual varada no sea 
muy productiva en minerales, porque el la­
boreo de las minas ha principiado bastante 
tarde por causa de la epidem ia. En cambio, 
se activa la compra de minerales, distin- 
guiéndoso por laj actividad de sus gestiones 
las sociedades Stolber y  W estfalia  y  la M e­
talúrgica de M asarron.

«En cuan:o a novedades,añadenuestroco- 
rresponsal tenemos ahora el descubrimiento 
de un gran filón en ia mina Manckega. Tan- 
bien se asegura que la Corona ha aumenta­
do en metalización, decidiendo á su partida­
rio á eslable'ter maquina devapor para la es- 
traccion.B

El Eco de M azarron  tiene el gusto de par­
ticipar á los interesados en la mina Triunfo, 
sita al P. y  «xlrarauros de aquella población 
que e lí iio n q u o  se explota por e pozo de 
máquina, aunenta cada día en potencia v ca­
lidad, por cuya razón si así continúa, figu­
rará el próxino mes en el estado de produc­
ción d<! las dunas minas.

COMPAÑIA DE RIO TINTO.
I

El S i- H .M . Mathesoa. Presidente de la

co o c ib ie n d o 'É "" 'P '‘." ‘ .̂^® Ri(> Tinto acaba de dirigiruez de instrucción no (juuvauicuuu , • • • . j  j -  u h -■’ i. u . . - j  j 05 accionista de dicha empresa eL sisu ien -(lue pudiera caber tanta perversidad en un . . » , .  ir ; n ' - j
'  r I -  • r  . f „  te informe; «lenores; Vuestros Conseio decerebro bien organizado, dispuso que tuesc , . ,. ’  , . ,  i * ' .

reconocida la niña per un m edico, quien sin admmistracidn tiene el honor de d .n jiro s
deciurarel extravio mental, ha inform ado uiform e s^jinto sobre los negocios socia-
c[ue debe ingresar en uu correccional, don . . . .  ,
de pueden continuar las observaciones s o -

presente ano.— Las entregas 
llegado; basta fio ds Setiem­

bre su estado. bre, á la oifrji calculada por vuestro conse-

SECCION M INERA.

Leemos en £ /M m e r o  de A lm agrera.

J o . En[la juntf- 
tim o, os heina 
para el año a 
El consejo á

general del mes deM ayu ú l-
p.art¡(!Ípado que las ventas 

ceiid ianá unas 400 ,000  L ~  
ilcuiado la pruducciuii de cq 

• bre en la mina, durante el año 1885, en 
-15.000 t. y aunquea consecuencia deí co le - 

‘ ra hayamos la iid o  que soportar también la
Aunque en el establecimiento del Desagüe ®s®»sez de brazos, la producción hasta fin 
I I  ‘  r I. . . ! ' . r» °  .  ( 1 p  '?ptipmhrfi ha estado en la nropurci

al fondo
de Setiem bre ha estado en la 

la dotación
d eU a roso  funciona la máquina núm. 2 y se oe  seuem nre na esiaao en lu proporción

r.n 1883 hubo OI! la provincia de Mai'cin 
(, 1 iO miiuis prodiu'.tivns y 89 terreros. En 

ella? funci-niaroii 70 máquinas de vapor con 
fuerza de 1,068 caballo.» y en las fábricas 
de fundición se em¡ilearon 19 máquinas de 
vaporeen  171 caballos de fuerza. También 
hubo 379 malacates en los quo sejeraplearon 
370 caballerias.

En ol iiiloi'iordo las minas ti abajaron 4 .63o 
hombres y 4.101 muchachos y en el exterior 
2 .862  hombres y  48-1 muchachos.

En las fábricas en actividad se ocuparon 
630  hom bres y 312 muchachos.

La producción on} toneladas fué: 599,203 
do mineral ele h ierro: 136 ,548  de plom o; 14 
de cobre; 9,291 d ezin c, -1.500 desal.cuinun; 
4 ,620  de menas de alum bre; 23 ,049  de azu­
fre; 32 ,688  de plom o metálico; 185 de alum­
bre y  3 ,688  de azufre.

Además había en aquella época en la pro­
vincia de Murcia 5 escoriales y  1 ,653  minas 
im productivas y en las que de estas se tra­
bajaron se} dió "ocupación á 396 hom bres y 
183 muchachos} en el interior, y  171 hom ­
bres V 10 muchachos en el exterior.

La baja en el precio de los ^plomos se 
acentuó más en este año de 1883 que en el 
anterior, siendo causa do quem uchas minas 
suspendiesen sus trabajos, em igrando no 
pocos operarios y  produciéndose una gran 
consternación en et país m inero.

La producion de mineral de hierro exce­
dió á la do 1882 en 53,687 toneladas. La 
de menas de plom o fué m enor que de la 1882 
en 32,833 toneladas.

La mena de alumbre aparece con una baja 
de 3 ,360  toneladas y  con la de unas 142  el 
alum bre obtenido.

En mena de azufre se sacaron 3,.416 to ­
neladas m enos que en 1882.

En el mineral de z ioc también hubo dis­
minución en la cantidad total, relativamente 
ai anterior.

repara una rotura en el núm. 1. , .«  i,t, , , , j  . , •
tei'i'umpida retirada que se hace al francés ¡
de algunas niezas de repuesto allí necesarias haciendo hasta ahora en las cuentas, del 
tornillos,hierros v  otros accesorios, 4 la vez labores de investi-
que se nota el poquísim o carbun depositado gacion, de desarrnyo y  de desmonte, se ha 
en ios patios tiene en verdadera v  constan -! levado una cantidad bastante coiisiderab e 
te alarma á 'los mineros y  trabaja’dores de la 1̂ crédito del n uevo.fon do especial^ creado 
sierra que suponen que esto indica la p r o -  para amortizar el material fijo y m óvil de 
xima parálizacion deli Desagüe y  por con si- todas clases, cuenta á la cu.ai liernos a lu d í- 
guíente la de las minas con sus fatales c o n -  do en nuestro ultimo inform e. L a m in a s e

La Real compañia Asturiana de minas ha 
solitado registro de 17 pertenencias m ine­
ras, para una mina de plom o que se llam a­
rá La P az, sita en el parage conocí lO por 
Galvarios, del term ino de Baños.

Sogun podrían ver ouestros lectores en el 
estado que eu otro lugar publicam os, el pre­
cio  del plom o en el mercado de Londres, 
continúan á L. 11 5.

Los sulfuros do plom o; se venden en L i­
nares de 26  á 28 reales quintal.

lajuventud e>tudioaa y a l dcsarrnyo de l.i in- 
dnsiria minora, fuente principal de la ri­
queza de esta región,

Felicitam os, á las personas, cuya m edia­
ción haya sido bastanie á conseguir la ins­
talación de la Escuela, prometiéndonos que 
esta produciría los frui.os beneficiosos que de 
ella se deben esperar.

Asegúrase por personas í bien enteradas 
que aumenta la riqueza on el filón q u eú lli - 
mámente descubrió la mina «San Manuel 
del Jaroso.»— Es también una noticia de in­
terés, el descubrimiento obtenido en la m i­
no «M anchega» de un filón metalizado con 
hierros sumamente argentíferos, tan sem e­
jante.» á los de la mina «Banco de Flores» 
que hay quién suponga sea la continuación 
al Sur de uno de los dé esta célebre mina.

Ha subido tanto el nivel de! agua en las 
minas de las Herreria.? por consecuencia do 
las lluvias, que e.» triste la situación en que 
se encuentra aquel distrito.

L os partidarios de la mina «Constancia» 
en vista  del peligro que ofrecía la esplota- 
cion del mineral existente en los ostiales del 
pozo número 2 del desagüe, propio de aque­
lla em presa, han suspendido los trabajos 
que tenian establecidas sobre dichos a s - 
tiale.».

El Sr. Gobernador, ha dejado sin efecío 
el¿ nombramiento que h izo  da inspector fa ­
cultativo, para el reconocim iento de las m á­
quinas en ¡as minas do esta provincia.

Por algunos periódicos, se atribuye el 
alza habida últimamente en el h ierro, á los 
tem ores que abrigaron de que estallara la 
guerra hi?pano a lem a iiH , pues con la subida 
que los fletes habían de alo.mzar y  el nece­
sario bloijueo que Bilbao habia de sufrir, 
quedaría paralizada la exportación de hier­
ros españoles.

secuencias- Nosotros no nos atrevemos á de­
cir si esta sospecha tendrá carácter de ver­
dad, pues aunque los actos que se efectúan 
a.sí io aparece, no podem os creer [que la so ­
ciedad desaguadora procedalá una roselucion 
de tan graves consecuencias, sin advertirlo 
antes á la Union Desaguadora y  á la casi 
unanimidad  de lasm inas de Almagrera, que 
lealj y puntualmente han cum plido con ella 
todo lo pactado. O brarde otro modo,seria in ­
justo y poco noble, y  nosotros no podernos 
creer quejolvide estos principios la Compañía 
M inera de la Provincia de Alm ena. Espera­
ran.», pues, con calma los acontecim ientos, 
dispuestos á defender, si se quieren burlar, 
lo.» sagrados fueros de la razón, el derecho

encuentra en el estado más próspero para el 
progreso industrial de la em presa, hecho 
que resulta cum plidam ente de ias cifras de 
ventas y  producción de cob re  que acabamos 
de citar. Pero lo gran baja en los precios de 
este metal ba reducido vuestra rentó, á des­
pecho de aquella progresión continua:—  
Vuestro consejo á votado un d ividendo, á 
cuenta dei ejerricio de 18 8 o ' importante 6 
chelines [7, 30, francos) por acción , paga­
dero á partir dol 3 de Noviem bre sin deduc­
ción del impuesto .«obro la renta.— Los li­
bros de transferencias de la Compañía esta­
rán cerrado.» desde el viernes 23 del co rr i- 
liiito basta cl lunes 2 de N oviem bre.»

MINERIA DE LA POVINGIA DE 
SANTANDER,

79 minas productivas y  577 im producfi- 
ves hubo en esta provincia en el citado año 
y funcionaron en las Minas productivas una 
máquina hidráulica con seis caballos de 
fuerza y 23 de vapor con 174 caballos de 
fuerza.

En 10 fabricas que estuvieron en activi­
dad funcionaron también dos máquinas h i­
dráulicas con  30 caballos; y  cuatro de vapor 
cüQ una fuerza de 55 caballos.

En las minas productivas se emplearon 
en el interior 356  hom bres, 14 mujeres y 
27 m uchachos, y  en el exterior 71 hom bres, 
187 mujeres y 153 m uchachos. En las f í -  
b ricasse  d ió ocupación á 194 hom bres, 78 
mujeres 9 m uchachos,

La producción en toneladas, fué, 93 .256 
de minerales de hierro oxidado; r 2 9 0  do 
[liriía de hierro, 20 de cobre; 40 ,226  de 
zinc; 9 lie plom o; L 750 de lignito; 690 de 
hierro colado, y  29 ,231  de culdmína ca l­
cinada.

En una mina de sierra del Carmen (M éji­
co) se ha descubierto ol filón de plata de 
más potencia conocido en el mundo, puesto 
que alcanza 50 piés. El análisis del mineral 
tom ado á una profundidad de 10 varas, ha 
arrojado 150 onzas por tonelada.

Dice nuestro colega E l Eco de Cartagena  
Sugun informes que tenemos por ciertos, 

flenli'o de poco sera un hecho la instalación 
en los locales de que dispone la Sociedad 
Económica de A m igos del país, de ia E scue­
la de Capataces de Minas y conductores de 
Máquinas.

Tiem po era ya de que prescindiendo de 
diferencias y  cti(]uotas, se procurase por 
lod os  conseguir para nuestra ciudad ' una 
institución que tan provechosa ha de ser á

Túnel debajo del rio Marsey,— Hace 
diez y nuevo años que so autorizó la cons- 
irucfiion de un túnel entre L iverpool y  Bio- 
kehead com enzando desde luego los traba­
jos , que solo han adelantado en notable p ro ­
porción durante los iiltimos años, debido a 
que en el principio no sü disponía de las 
máquinas perfececcionadas para la e je cu - • 
cion de las obras, que ultimante se han in­
ventado, com o por e jem plo , la perforadora 
Beaiiinont.

El terreno que} ha deb ido  atravesar es.de 
roca dura, lo cual ha hecho más costoso el 
trabajo, aunque ha contribuido á evitarlas 
filtraciones. Se calculaba que la máquina 
Beauinoní perforaría de 36 á 45  metros por 
semana, pero los resultados han superado 
este cá lcu lo , llegándose a perforar o im etros  
en dicho periodo.

El tú-nel pasa por debajo del r ioM ersey , 
cu yo  ancho es de 1 .600  metros, travesía 
que sa vei'ificaba por medio do vapores, que 
aunque en número considerable, eran insu ­
ficientes para el continuo movimiento|de via- 
geros y mercaneias que hay én tre la s  dos 
impoi tantes |ciudades mencionadas, que en­
tre las ,dos reúnen más de un m illón 
de habitantes. Para facilitar ol tráfico se 
form ularon el proyecto de un puente y  ol 
del túnel, desechándose el prim ero por la 
dificultad de egecucion, y  porque debia em­
barazar la navegación por el r io .»

(Revista popular de conocim ientos útiles).
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Se asegura que las minas de Asturias y  de 
Belraez pi-oporcionarán carbón á nuestros 
buques y  arsenalesen condiciones ventajosas 
sobro el de Cardiff y  se anuncia un concurso 
quo ciiipozará k surtir efectos en primeros 
de Enero próxim o, para adquirir una gran­
de cantidad de carbón nacional con destino á 
las necesidades de la armada.

Por el puerto do Portinan so lian em bar­
cado en ol trimestre antcrior{Juliü, A gostoy  
Sotiem bro) tas siguientes toneladas de m i­
nerales. Para Inglatiu-ra 3 1 .8 0 0 , para F ran ­
cia 2 .0 0 0 .yj para ios Estados Unidos 27 .600. 
Total 62 .200

La Socifl'idd anónima española de fosfa­
tos solubles Lo Cantábrica celebrará junta 
genoi'al oi'dinafía y extraurdiuaria para 
reforma de estatutos en p iris , París, calle de 
Lüuis Grad. num, 4.

Se ba constituido cn Murcia la Sociedad 
especial minera San Eduardo para explotar 
la ¡uioíi de hierro La G roja  termino de  Ma- 
zarron.

Se ba constituido on Madrid la Sociedad 
M aníim a y  m inera de la costa de Levante, 
■con objeto de dedicarse al cabotaje ele c^ r- 
bone.s y minerales, á la com pra o  arrenda­
miento de minas y á otros fines, con  e l c a ­
pital de 123,000 pesetas, El dom icilio social 
se  lija en Cartag na.

La Sociedad metalúrgica La Vizcaya  ba 
acordado exigir el ilividendi) pasivo n.° II, 
de 5 por 100 sobi'e el capiia l social, con 
arreglo ai art, 7  de los estatutos, que dabe- 
ra hacerse efectivo la mitad untes del dia 8 
de Noviem bre y la otra mitad antes de 31 
de Diciembre ¡jróximo.

VARIEDADES.

E l lago del moro
[Tradición,]

Sencilla y delirada com o una flór arran­
cada de su tallo, pierde todo su atractivo 
esta leyenda narrada por m i; sinem bargo, 
jirocuraré conservar algo de la sencillez 
con que'la oia cantar al pie dejiasruinas que 
recuerdan coiiatantoinente tan extraño epi­
sod io , entonada á compás de la música as­
turiana do un retintín tan m onótono y  tan 
propio para narrar estas trovas, que pare­
cen aún resonar en la lira del bardo.

I.
Pastores que bajais de las montañas, al 

ocultarse el sol eo  el ocaso, deteneos un m o ­
mento al borde de las ruinas y oiréis, ú 
compás de la brisa que mece la arboleda, 
lus tristes ayes del moro que hayo su tum ­
ba en el abismo.

En las crudfis noches de invierno, cuan­
do e l cierzo bacía crujir los añosos arboles 
y  silvaba al chocar con las aristas de las to­
rres, la hermosa castellana sentada junto al 
hogar; escuchaba las tristes endecbas del 
infeliz caudillo africano, que, victima de 
los azares de la guerra, vino á rendir h om e­
naje, triste prisionero del valeroso señor de 
esta comarca.

(Ayl del que llora lejos de sus lares el te­
soro de la perdida libertad!

Lejos de Granada, mi pátria querida, la 
perla dei Darro, formada da oro y nieve, 
form ada com o las huríes del Eilern, ya nri 
■cruzo .sus calles turtuosHS, ui oigo la duice 
melodia de mi harem. Ya no|salgo ú com pás 
de las ni;irciale.s tropas sobre mi negro c o r ­
cel á adquirir lauros ¡lara mi fó . ¡Adiós pa 
tria mia¡ ¡ya no te veré!

¡A y ¡ del que llora lejos de sus lares el 
tesoro de su pei'dida patria!

¿Ya que rae resta? ¡Un alma para sentir 
mi desdicha y  uncorazon para llorarla¡

No dirijas á mi tu altiva mirada, mujer 
b  mas hermosa quo vieron mis o jos ; en los 
tuyos existe un espíritu misterioso, desco­
nocido hasta en el paraíso que el pvofete 
ofrece al que persevera en su ley ; yo siento 
en mi pecho la pasión que rae ahoga, y  su­
fro y  te sirvo com o esclavo.

¡A y  del que llora tejos de sus lares el te 
so fo  de su perdida libertad!

II,
Ya sale el apuesto doncel granadino por 

ias puertas del cu»tillo; el nazareno le ha 
devuelto su libertad ui regresar de la gue­
rra; pero no su corazón, que queda entre 
esos muros.

¿Donde vá que no sigue la senda que le 
conduce á su patria?

Vedle internarse ¡lOr lo profundo del bos­
que, siem pre entonando su triste caiiciori.

¡Ay dei que llora lejoe de sus lares el te­
soro de su perdica libertad!

III.
El uraoán arranca de raíz las robustas 

encinas-Y hace rodar los peñascos por las 
laderas de las montañas; arrasan ia cam ­
piña los torrentes quo foim a la lluvia en la 
sierra.

Sobre la más alta roca una sombra b lan ­
ca se divisa: es el m oro, el moro que eom - 
lempla la negra silueta del castillo, la innn- 
sion donde se encierra e! origen de sus des­
velos.

Ya la peña cruje, ei alud se desplom a, y 
coD él el mancebo que se sepulta en el to­
rrente.,,

Desde enloces, cuando el viento susurra 
entre las ramas, se oye salir de la» aguas de 
ese lago la trist > voz del moro que ¡canta,

¡A y del que llora lejos de sus lares el 
perdido tesoro de su liberta.

De E l D efensor de Graviada

LA VIGILIA

Ya de noche me acercaba 
á cum plirle la promesa: 
la luz estaba apagada 
y  cerradas las d os puertas.

El huracán zum ba fuerte 
y de la cruz la veleta 
rechina con fuero tosco 
del campanario en la ig lesia .

Me asomo á la ventanilla 
y cual no fué mi .sorpresa 
que me pareció ver dentro 
una m uger dando vueltas.

Llamo al llavero, y la momia 
principia á hacer morisquetas; 
en esto que un viento fuerte 
la sacude y bambolea 
dando con ella en la fósa 
vendo con ella mi idea.

Ya quise retroceder 
poique el miedo se apodera 
de todo aquel que es propenso, 
si el que es propenso no ceja.

Mas vuelto cn  si, me decido 
á penetrar; la escalera 
la habia dejado el llavero 
aquende la parle afuera.

Y  ya qne e.'ta colocada 
m uy contiento subo 4 ello 
y  me encaramo en ta tapia 
donde vi unas calaveras

Cuando me viene á la  mente 
esos cuentos de las viejas, 
que los muartos resucHan 
y  á los vivos apalean

Pero por hn me decido 
á com enzar la tarea, 
rezando dos padres nuestros 
por el alma de un atleta , 
que m e encargo le rezará 
ante.» de que se muriera.

Hecho yael encargo todo 
me coritrislaba la pena 
di un suspiro; y  allaadentro 
híibia encendida una vela 
con un cuadro no m uy alto 
y varias som bras chinescas 
que decía de aqueste modo

Quien suspira, quien se queja 
Cuando .seiiti que me hablabon 
so me doblaron las piernas 
y com o pude me vuelvo

otra vez por la escalera
Ya al fin en el lado opuesto 

todo era alzar la cabeza 
por si aquello eran fantasmas 
ó  eran almas en pena 
según dice una teoría 
m uy practicada y  no buena 

En fin me pongo á correr 
y  a! fin de la carretera 
m e encuentro con tio Domingo 
y  la pingajosa Berta, 
que bienen ai cementerio 
de la población de vuelta

Me dicen ¿donde se marcha? 
y  sin darle larg.i cuenta 
tes contesto; A Dios señores 
doy  á V. la enhorabuena 
Y sin parar de correr 
llego á mi casa, y la Petra 
para colm o de mis males 
me hecha un rocío  de agua fresca 

pues tan rara pesadilla 
'me puso de tal manera 
Ijue despierto oia decir; 
fjuten suspira quien se queja

Il d e f o n s o  o c h o Á

M E R C A D O .

LA PALOMA.
V erda d era  crem a  de A a is , e la vora d a  

p or  lo s  S res . C azalilla  H erm an os.
L o in m ejora b le  de la s  p r im e ra s  m ate­

r ia s  em pleadas en  la  fa b r ica c ió n  y  el 
p a rticu la r  e sm e ro  con qu e  ésta  se  rea liza  
dan  a  este A n ís  la  con d ic ión  de h ig ié n ico  
p o r  se r  ton ico  y  d igestivo ,

E n  e l Ínteres de  que e l A n is  de la P a lo ­
m a  esté  á e l  a leau ce  de todas la s  fortu n as 
y  todos p a rtic ip en  de ést.i g ra n  in v e n c ió n  
lo s  p re c io s  h an  su fr id o  uua baja con s id e ­
rab ilísim a .

1 B otella  G R v n .
12 Ídem  72 »

E n  L in a res , D eposito  cen tra l C alle M o- 
red illa s .
O C o m is io n a d o  D. S. S ánchez, ca lle  del 
A g u a .

ESTERERIA.
L a  este rer ía  situada en la P laza  de B er­

m e ja l q u e  v ie n e  su rtien do á este  pú b lico  
h a ce  m u ch os  a ñ os  se  h a  trasladado á la  
esqu in a  de ¡a  ca lle  de! A g u a , con  su  g r a n ­
de su rtid o  de esté ra s , tom izas, pita y  p le i 
ta d e  todos d ibu jos  y  co lo res ; B ata lv iasy - 
m á qu m as ram eadas.

A n t o n io  G im é n e z .

MERCADO DE LONDRES

L O N D E E S 26 D S  O CTU BR E D E '1885.

C ob re .— Barras Chile. . L . 39. 15 —  
Idoni.-Cáscara ordinaria. »| —  7. 9.
E stañoinglés.— Lingotes. »  93. — ■ —
Plom o español. . . . »  1 1 5. —
A u lim o n io ..........................»  35. —  —
Hierro escocés W arrants. »  —  41¡9
A cciones Rio Tinto . . 9 . 17 6
Idem  Tharsis 4 2  —

I
MERCADO DE LINARES.

Hierros cuadrados y redondos d^sde un octavo 
de pulgada ba-sla dos pulgadas de grueso, á 
19, 20 , 21 y  24 rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas do 
todas dim ensiones á 19, 20, 22 y  24 reales 
arroba, escoplos de formas especiales que son 
á 24 rs.

Acero para barrena.» de minas. 60 rs, arroba 
Idem am pollado . . . . .  65 «  «
Idem c o m ú n .........................50 « «
Chapas del númer i  al i2 ,  á 38 «  «
Idem del núm ero 1 al 22, á. 36 «  ct
Pólvora negra para L "en osá . 50 y 40 *
Dinamita de g o m a , . á. 23 «  kilos

Idem . d e i . ‘  . , . á. 20 «  «
Cefre cinta............................................... 3 « rosco»
Cofre c o r d o n .....................2 «  »

V e la s e o  H erm a n os.
Pts. Cts.

Perdigones y balas de todas cía 
ses, en saco? de 4 arrobas á 
ídem  id. en sacos de 1 ó  2
arrobas.......................................

Plomode 1 deplalado.
Id. de 2 .“ en barras grandes 
Id. id. en barras chicas . 

A lcool de hoja, en seras de 4 ar
r o b a s .......................................

A lbayalde de 1 en polvo. . 
Idem de id. on pilones.
Idem de 2 .’  en id . . .
Idem de 3 .“ en id . . .

14

14 25
12 50
12 50
12 50

9

33
32 50
30
27 30

ANUNCIOS.

DEPOSITO y  TALLER DE MARMOLES

DB

Francisco Bejar

En este establecim iento, se labran sepu l­
cros , mausoleos, escaleras, pavimentos y 
todo lo perteneciente al ram o: y con espe­
cialidad sepulturas y lapidas mortuorias, á 
precios y condiciones no conocidos hasta el 
dia.

23 , CALLE ESPA H TER 023,

Grai M M cii) id  iw i
O

D E
FLORENTINO TRINIDAD MORALES. 

S a n t ia g o .— 2 9 .

S alm ón  lata 6  rs.
L a n g osta  id, 6 rs.
S a lm onete id. 10 rs .
A rm ejas en a ceite 8 rs .

id . com p u estas 10 rs .
T ru ch a s  lata 9 r s .
M erlu za  id. 6 ; rs.
B on ito  ,id. 5  rs.
B esu g o 6 rs.
S ard in as en  a ceite 1 50

id. en  tom ate 1 50
A n ch oa s 1 50
A tan 5 rs.
G aíam ares 8 rs .

CON SERVAS JAMON
M ortadela j350 jgram os 9 rs . 50

id. 250 id. 8 r s .
id . 150 id. 6 rs.

Jam ón  e n  lata  500 g ra m o s 14 rs .
id , 350 id. 11 rs

B u tifa rra  C ata lana  lata 10 rs.
S u periores  q u esos  de C iiester p la to  b o ­

la y  g ru lle r : se  están  esp era n d o .

ASÓOIACION DE LABRADORES

L a Junta d ire c t iv a  de esta  S ocied ad , 
c o n v o ca  á  lo s  S res. A so c ia d o s  para  ia ,iun­
ta g en era l o rd in a r ia  que h a  de ce le b ra r ­
se  e l d ia  25 d e l co r r ie n te  á ias tres  de  su  
tarde en. ca s a  d e l S r P resid en te  ca lle  d e l 
P ila r  n um . 18. con  ob jeto  de cu m p lir  lo  
d ispu esto  en  e l a rticu lo  15 del ■ reg la m en ­
to p orq u e  se  r ig e  esta  Sociedad.

L in a r e s l2 d e  O ctubre 1885— P or a cu e r ­
do  de l a j u n t a  d ire ct iv a . El S ecre ta r io , 
Francisco ac P . Casoáo.

i  l i l  m i s o  I I  i i f f l o .
d é la  F a rm a cia  L om ba  y  U rrio la  c o r r e s ­
pon dien te  á esto  n ú m e ro  y  en  e l q u e  debe 
a p a re ce r  su  ce le b re  M ATA-LOM BRICES 
q u e  todo e l m undo recon oce  com o|elm eior 
y  m á s in fa lib le  p a r a la  esp u ls ion  d é la s  
lo m b r ice s  in testin a les  de  lo s  n iñ o s y a d u l-  
tos  y  que s e  espende á 4 rs . ca ja  e n  todas 
la s  fa rm a cia s .

t

Im p. de  M artos é  h ijo , M endizabal. 13.

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO MINERO

Á LAS P/IADRES DE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLE.

Aüiiieiitü com pleto  para los niños de corta edad y personas debilitada.», enya base e» ía inojiu' 
etihü de vacas suizas. , „  , ,

Un.', alim entación poco  racional es una de las causas que mas iiillayea en la };i'an mortalidad
que se nota en los niños de corta  edad. . . .  , • ,

Durante los prim eros meses de la vida do las criaturas la leche m aterna sera  siem pre el ali­
mento mas adecuado pero  cuando falta esta, sea p or  m otivos de salud ó  p or  otra  causa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DE H. NESTLE «s el único alim ento A que debe recu rr ir  toda
u i í u l r o  que desee sinceram ente cria r  á su hijo de una m anera conveniente.

Los análisis quím icos mas concienzudos verificados p o r  los Doctores mas em m entes de Fran­
cia  V otros paises han hecho patente que gracias á su com posición . LA HARINA LACTEADA 
ilüH . NESTLÉ presén ta la  analogía mas perfecta  que darse pueda con la  leche d é la  m adre y 
en cierra  bajo la form a mas asim ilable posible, los elem entos todos de una nutrición  com pleta , 
habiéndose v isto  coronados del éxito mas brillan te .los  diferentes ensayos practicados en las 
Casas de M aternidad, Hospicios y Casas de E xpósitos de Jerez, Lóndres, París, Viena, M ilán, 
Herlini etc . etc. , ,  xt,*

Se esp e n d e  en  la s  p r in c ip a le s  F a rm a cia s , D ro g u e r ía s  y  t ie n d a s  d e  U ltra m a rin o s . 
KOTA — Al adquirirla ne confundirla con otra  harina (im itación), m irar siem pre EL NIDO 

m a rea  dé fábrica) firma del in ven tor  y  m i nom bre com o representante en toda España.

Juan Enrique de Jongh.

C H O C O L A T E S
DB LA

COMPAÑIA COLONIAL
■n IIEGOMPENSAS INDUSTRIALES. GRAN MEDALLA DE ORO

Y  PAR A SU DIRECTOR

Í A  C M Z  m  u  m u M  w m m
EN LA EXPOSICION DB PARIS 1 8 7 8 .

C A FÉ S SU PE R IO R E S.-SO PA S COLQRIACES,

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— M A W n S S Í ,  

lilu Liiníires: en las principales tiendas Je Ultramarinos.

LA MARGARITA EN LOECHES.
IMPORTANTÍSIMO A LA liUHANRlÁD.

Del m inucioso análisis praclicaclo durante seis meses por el reputado quím ico Doctor 
1) Manuel Saenz D iez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas obras han 
hecho aun más abundantes, resulta que t ,a  M arsarlÉa Je Loeehes es, cu tre  to ­
llas las conocidas y  que so anuncian al público, la  mas rica en sulfato sodico y  mag- 
nésteo, que son los más p oderosos purísantes, y  las iiuicas que contengan ca r - 
b on a ios /erroso  y m anganeso, agentes medicinales de gran valor com o reeooslitw -

 ___ _ BT n  r>*> n c  A n  « I a K I a
V e n t C S -  i l C I I D l l i a s  S " " --------         =».
caríióulco que las que pretenden ser sim ilares, y es tal la proporción y com binación 
eií que se hallan todos sus componente.?, que las coQstituyen en un específico irreem pla­
zable para las enfermedades herpéticas, escrofulosas, y de la matriz, sífilis inveteradas, 
h iz o , estómago m eseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la etiqueta d é las
l ) . ) í " e l i a s  que se expenden en todas las farmacia.? y  droguerías y e n e l Depósito central, 
Jardines, 1 o , bajo derecha, donde se clan datos y  explicaciones.

El ú n i c o  g r a n  d i p l o m a  d e  h o n o r
en competencia con toda? las aguas purgantes y  sim ilares nacionales y  extranjeras en la 
Exposiei'on Internacional de N iza, distinción hn.^ta ahora uo  coucedida.

Tienen las aguas S^a M argarita  mas do d oble  cantidad de gas

ÁCIDO FÉNICO ROJO
SliEGTMTS POISOSO í ECOHÚMIC

Este p rod u cto  bru to , a ca so  m ás e n é r g i­
c o  q u e  e l pu ro  p a ra  e l  e íecto  de la s  d e s ia -  
fe c c io n e s , e s  tam bién  u n  exce len te , re m e ­
d io  con tra  lo s  in sectos , co m o  ch in ch es , 
p u lg a s , h o rm ig a s , m o sca s , e tc ., e tc ., 
q u e  s e  v e n  m o r ir  ó  a u y en ta rse  a l con tacto  
o  ^ r o x im a c io n  de esta su stan cia .

(tom o d esin fecta n te , s e  u sa  m ezclado  
c o n  a g u a . E n  u n  fra sco  a p rop ósito , se  
jI lu tan  y  a g ita n  b ru sca m en te  u n a  jic a r a  
d e  este  á cid o  co n  u n  litro  ó  L tro  y  m edio  
d e  a g u a , y  c o n  esta  m ezc la  s e  ro c ía n  fi­
n am en te  las rop a s , h a b ita c io n e s  ú  otros 
ob jetos  que s e  q u ie ra n  d esin fecta r .

PRECIOS.
'Suelto , s in  e n v a se , k iló g ra m o  10 rea les . 
B otella  de u n os  57Ó g ra m o s  7 «
L ata  d e  u n os  17 k iló g r a m o s  120 c

¡SO TA,— L os ped idos, a l D octor S antayo, 
en  L in ares (p ro v in c ia  de Jaén). P a ra  fu e -  

•ra, s e  p ou en  lib re  de p orte  y  em b a la g e  
e n  la  esta c ión  L iaares. N o s e  s ir v e n  s in  
p re v io  pago.

c i a o c o i : . A T s s
DF.

S 5 . 1 f i S . S  L 0 P S 2
M A D R I D . -  E S C O R I A L .

UNICO E N  SU R A M O
PEEMIADO COlír LA CHUS DE LA LEGIOH DE HOHOE

eu la última Exposición universal do París de 1S78.

34 recompensas s tr in le s
p o r  e l  m é r ito  y  s u p e r io r id a d  d e  su s p r o d u c to s

T J B S . - O A . X T ' I F S , — S O  I P A S .

D i r e c c i ó n :  P A L M A , 8 , M a d r id .

Á P A M T O S ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

p r o v e e d o r d e l a r e a l c a s a .

Especialidad en electro-m edicinales, cam 
panillas eiéiricas, para-rayos da edificios y 
tubos acústicos, instalaciones de gabinete de 
física Y lineas telegráficas y  telefónicas. Ma­
nual y  catálogo ilustrado con 130 clichés y 
10 planos para la inslalaeion de  campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos y te­
léfonos. por eU conductor de aparatos e léc­
tr ic o s !) . Ildefon.so Sierra. Precio enM adnd, 
2 pts.; en provincias. 2 ,5 0 , franco de porie.

¡Lobo, d u p lica d », M a d r id .

Se'vende ó cambia por otra, la casa mar­
cada con el nú.m. 14 de la calle .ánton de 

Jaén.
Para trotar Espronceda 13,

Se expenden en tocios ios principales esiableciiu ieiitos de España.

NO TÍE N E N  SIM IL A R E S  N I P A R E C ID A S  L A S

A G U A S  D E C A R A B A Ñ A
SALIHAS SÜLFÜRADAS, SÜLFATAÜO-SODICAS

P u rg a n tes , d ep u rativ a s , d iu rética s , an tib iliosa s , a n tih erp ética s  a u tie scro fu lo sa s  y  
an tisifiiítieas. S eg u ra s , su a v e s , b e n ig n a s  y  e fica ces , ton ifican  e l  o rg a n ism o  

e n  todos la s  edades, s e x o s  y  tem peram entos.

Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto mas curan; por esta razón, una 
botella de A gita de Carabaña repriisenta más valor que todo el mannniial de ias que 
quieren aparecer com o sus similares ó  semejantes, españolas ó extranjera.?, pareciéndose 
solamente á las de Carabaña en que purgan bien ó mal con ó sin molestias; y  aparto 
de otras consecuencias funestas que resulta de su em pleo.

LOS MAS I l u s t r a d o s  m é d i c o s  recomiendan y emplean con absoluta preferencia el 
A gua d e  Cai'abaña, obteniendo en todos los casos satisfaciorios resultados, no solo 
com o purgante sin posible sustitución con ningún otro, sino com o precioso medicamento 
en las enfermedades de! estómago, h ígado, vientre, bazo, vicios herpéticos, escrofulosos 
de interior V exterior. Entro su.s com ponentes se encuentran CINCO centigramos por litro 
del siilfiir»  de sodio  hallándose convinadas en estas aguas la acción purgante con 
la acción sulfurosa, cualidad DO reunida por ninguna otra agua hasta c-l dia, y á  cuya
com binación se debe el que. además de sus notables efectos com o salinas, purgantes, 
atemperantes y  antibiliosas, sean admirables en el herpetism o, escrnl'ul.n.s sílili,':, e tc ., etc,

Es importante que las aguas de  Carabaña hayan obtenido cuatro grandes premios 
en un año, tres medallas do oro , y más importalante aún que más de doscientos profeso­
res, academias y cuerpos m édicos hayan certificado sus preciosas cualidades.

El agua íle CARABAÑA se vende en tudas las farmacias y  droguerías de España y ca ­
pitales de Europa y  América. Depositario general y  propietario, R. J. CHAVARRI.

. 87, CÁLLE DE T OOHA, 87.-M ADRID.
En Linares en las farm acias de los Sres. D ' Eleiitei io Lom ba y  Ui'riola, I). Cayetano 

R. Santoyo, D. D iego Serrano y Drugueria iln D. Francisco du Paula Q uiles.— En Bailen, 
D Manuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y F.scril)ano.— En A ndújar, Don 
Ednardo C errillo. D. José Cerrillo y D. Miguel Hernández,— En .laen, las principales 
f a r m a c i a s . ______________________________________________________

I M E S i T E  A LAS EiPRESAS M E R A S
ESPAHTEHIAY COHDELEHIA

DE

JUAN L O P E Z  PICON
A ca b a  de recib irse  en  este acred itado establecim iento un com pleto  surtido  

de cuerdas de las dim ensiones gue se deseen, en cáñam o de i.® alquitranado, 
A bacá  de M anila y  esparto rastrillado, clases superiores y  precios econ óm icos .

C LA SE S P R E P A R A T O R IA S
p a ra  in g r e s o  e n  la  a ca d e m ia  g e n e ra l m ilita r , p o r  e l  c o m a n d a n te  d e  in fa n te r ía , p r o fe s o r  

p o r  o p o s ic io n  d e  la  e x t in g u id a  A c a d e m ia  d e  d ic h a  arm a,

DOW EWRIQUE SOLAS Y  CRESPO,
miE DE s m * ,  ™ . H, n m .

Admite oliimiio.s internos y  extornos.— Honorarios mensuales.— Externos, 35 pesetas,— 
internos, 135 pesetas.

Los honorarios se satisfarán por mensualidades adelantadas.
Los alumnos internos, ademas de las ropas de su uso, traerán dos mantas, una colcha' cua­

tro sabanas, cuai-ro fundas de almoada, cuatro toallas, cuo tro scrvilietas y  un cubierto de metal 
Moiisualinonte se remitirá á las familias una papeleta cxpre.siva de la conecptiiacion alcan­

zada por el alumno on cada una do las clases que curse y  conducta que haya observado.
El número de alumnos no excederá en ningún caso de 24.
La matricula se abro en 1.® de Setiembre quedando cerrada tan pronto como este-no 

bierto el número indicado.
En casos de enfermedad se salisfni'áu por la familia los gastos que ocasionen.
Los libros y  útiles do bibujo serán de cuenta del alumno.

Ayuntamiento de Madrid




